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Introdução
Os períodos iniciais de produção e regulação do vinho no Brasil

Primeiro período: de 1808 a 1930
Segundo período: de 1930 a 1964
Terceiro período: de 1964 a 1988

A contemporaneidade da regulação vitivinícola brasileira
Quarto período: de 1988 até o presente

Considerações finais

In tro du ção
A his tó ria do Di reito do Vinho do Bra sil, ou da re gu la ção da vi ti vi ni‐ 
cul tura bra si leira, acom pa nha a pró pria his tó ria do Bra sil en quanto
colô nia, im pé rio e re pú blica. Desde seus pri mór dios de ocu pa ção eu‐ 
ro peia, de forma geral, há re la tos de cul tivo de vi deira e ela bo ra ção
de vi nhos.

1

Se gundo In glês de Souza (1996) a in tro du ção da vi deira no Bra sil se
deu em di ver sos es ta dos/re giões, tais como em São Paulo, Minas Ge‐ 
rais, Pa raná, Per nam buco, Vale do São Fran cisco, Rio de Ja neiro,
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Santa Ca ta rina e no Rio Grande do Sul. Pri mei ra mente buscou- se in‐ 
tro du zir va ri e da des de Vitis vi ni fera, mas esta aca bou sendo su plan‐ 
tada pela pro du ção das va ri e da des tra zi das dos EUA, tais como a Isa‐ 
bel, a Niá gara e mui tas ou tras que são cul ti va das até hoje, per ten cen‐ 
tes às Vitis la brusca e de mais ori gi ná rias do con ti nente ame ri cano.

A in tro du ção da vi deira no Rio Grande do Sul, em par ti cu lar, não se
deu, con tudo, com os por tu gue ses, como no res tante do país, mas
com o es pa nhol Padre Roque Gon zá les de Santa Cruz que, ao fun dar a
Re du ção Cristã na mar gem es querda do rio Uru guai, im plan tou nes‐ 
tas ter ras cepas es pa nho las por volta 1626. Com a des trui ção das mis‐ 
sões por conta dos ban dei ran tes pau lis tas, tam bém esta cul tura de sa‐ 
pa rece. Em 1839 foi in tro du zida pri mei ra mente na ilha dos ma ri nhei‐ 
ros e de pois se es prai ando por todo o Sul, a Isa bel, Vitis ame ri cana
que em 1860 pre do mi nava em todos os vi nhe dos da re gião, in clu sive
Gra va taí, Vale do Rio dos Sinos e Mon te ne gro (DAL PIZ ZOL, 1988).
Mas, cer ta mente, a cul tura vi tí cola se con so lida com a vinda dos imi‐ 
gran tes ita li a nos para o Bra sil e sua ins ta la ção na re gião hoje co nhe‐ 
cida como Serra Gaú cha. Em um pri meiro mo mento estes trou xe ram
suas vi nhas da Eu ropa. Mas estas não se adap ta ram pron ta mente ao
solo e clima da re gião. Em pouco tempo foram subs ti tuí das pelas vi‐ 
dei ras ame ri ca nas e hí bri das 1. Neste as pecto deve- se des ta car que,
desde a vinda dos imi gran tes ita li a nos, o Rio Grande do Sul tem sido
o maior es tado pro du tor bra si leiro de uvas para ela bo ra ção de vinho.

3

Em nú me ros ge rais, a área cul ti vada de vi dei ras no Bra sil é de 78.028
hec ta res, co lo cando o Bra sil no 18º lugar em ter mos de su per fí cies
mun di ais, que atu al mente é de 7,6 mi lhões de hec ta res (OIV, 2018). Rio
Grande do Sul, Per nam buco, São Paulo, Santa Ca ta rina, Pa raná e
Bahia, em ordem de cres cente, são os mai o res pro du to res, sendo que
ape nas o Rio Grande do Sul re pre senta 48.830 hec ta res de área cul ti‐
vada (IBRA VIN, 2018).

4

Em ter mos de pro du ção de uva, o Bra sil re gis tra 1.680.020 to ne la das
de uvas, localizando- se em 16º lugar na pro du ção mun dial de uvas
(IBRA VIN, 2018). Deste mon tante, 818.783 to ne la das são uvas para
pro ces sa mento, ou seja, pro du ção de vi nhos, sucos e de ri va dos da
uva e do vinho, e 861.237 to ne la das de uva são para con sumo in na‐ 
tura (IBRA VIN, 2018). Em face deste mon tante, são pro du zi dos
255.015.187 li tros de vi nhos de mesa - ela bo ra dos em regra com uvas
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Fi gura 1. Evo lu ção do mer cado bra si leiro de vi nhos de 1988 a 2017.

Fonte: IBRA VIN, 2018.

de va ri e da des de Vitis la brusca e hí bri das, 44.537.870 li tros de vinho
fino - o qual é ela bo rado ex clu si va mente com uvas de va ri e da des de
Vitis vi ni fera, além de 46.865.625 li tros de suco de uva in te gral e
150.296.355 li tros de suco de uva con cen trado (IBRA VIN, 2018). Já o
con sumo de vi nhos no Bra sil é de 370 mi lhões de li tros. Neste mon‐ 
tante, o vinho im por tado par ti cipa com 118 mi lhões de li tros de vinho
(IBRA VIN, 2018). O con sumo per ca pita, to da via, é bas tante in si pi ente,
tendo se man tido em 2 li tros de vinho por ano por ha bi tante, fi gu‐ 
rando o Bra sil em 23º lugar em ter mos de con sumo (IBRAIVN, 2018).
Na Fi gura 1 pode ser ve ri fi cada a evo lu ção do mer cado bra si leiro de
vi nhos em ter mos de pro du ção.

É em face deste ce ná rio, com uma pro du ção ex pres siva, mas ainda
pe quena em face dos gran des pro du to res mun di ais, que se busca
apre sen tar, por meio do pre sente ar tigo, um his tó rico da le gis la ção
que têm re gu lado o vinho no Bra sil, vi sando ve ri fi car desde quando
há re gu la ção e sobre o que ver sava.

6

Como me to do lo gia para fazer esta pes quisa, buscou- se re a li zar uma
busca em um banco de dados ofi cial da le gis la ção exis tente sobre o
tema no Bra sil, tanto da quela vi gente como do acervo his tó rico. Isso
foi pos sí vel me di ante uso do site <http://www.lexml.gov.br/>, o qual
per mite a busca por pa la vras tanto na ementa quanto nas palavras- 
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chave in de xa das. O re fe rido site abrange toda a le gis la ção pu bli cada
desde 1822, em bora não dis po ni bi lize na ín te gra o texto desta. A con‐ 
sulta aos tex tos foi pos sí vel me di ante con sulta - já com o nú mero da
norma, nos sites <http://www2.ca mara.leg.br/> (CA MARA, 2018) e
<http://www4.pla nalto.gov.br/le gis la cao> (BRA SIL, 2018). Deve- se
es cla re cer que, em bora o site <http://www.lexml.gov.br/> re tor nasse
com al gu mas le gis la ções es ta du ais e mu ni ci pais, a pes quisa se focou
na le gis la ção fe de ral, posto que a pla ta forma se mos trou menos pre‐ 
cisa em re la ção àquelas le gis la ções. Para realizar- se a pes quisa
utilizou- se a pa la vra “vinho”, na ca te go ria le gis la ção, re tor nando 216
re sul ta dos. Des tes, foram en con tra dos: 116 De cre tos, 09 Decretos- 
Lei, 03 De cre tos Le gis la ti vos, 04 Ins tru ções Nor ma ti vas, 81 Leis e 03
Re so lu ções. Estes foram ana li sa dos um a um e foram se pa ra dos as
Leis, Decretos- Leis, De cre tos, De cre tos Le gis la ti vos re la ci o na dos di‐ 
re ta mente à re gu la ção da vi ti vi ni cul tura. Assim, tex tos ge rais não
foram con si de ra dos. O re sul tado, por pe río dos, pode ser ve ri fi cado
nas ta be las con ti das no se gundo e ter ceiro item deste tra ba lho. Não
foi ob jeto de aná lise a ve ri fi ca ção de quais nor mas es par sas an te ri o‐ 
res à Lei 7.678/1988 estão vi gen tes atu al mente. Tam bém foram in cluí‐ 
das nor mas re co nhe ci da mente re la ci o na das ao setor, mas que não
re tor na ram na pes quisa, tais como a lei que re gu la menta a pro fis são
de enó logo. Não foi pos sí vel abran ger no es copo desta pes quisa os
re sul ta dos com ple tos dos atos ad mi nis tra ti vos com ple men ta res, tais
como Ins tru ções Nor ma ti vas, Re so lu ções e Por ta rias.

Com o ob je tivo de sis te ma ti zar o texto e me lhor com pre en der o con‐ 
texto em que cada norma for ela bo rada, utilizou- se como pa râ me tro
o es tudo re a li zado por To ni etto e Mello (2001), que apre senta os “Pe‐ 
río dos Evo lu ti vos da Vi ti vi ni cul tura Bra si leira” e au xi liou na di vi são
dos pe río dos his tó ri cos uti li za dos no pre sente ar tigo (Fi gura 2).
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Fi gura 2. Pe río dos Evo lu ti vos da Vi ti vi ni cul tura Bra si leira.

Fonte: To ni etto e Mello, 2001.

Os re sul ta dos são apre sen ta dos abaixo, me di ante a di vi são das nor‐ 
mas em qua tro pe río dos his tó ri cos. Os três pri mei ros serão ana li sa‐ 
dos no item 2, sendo que o úl timo será ana li sado, em face de sua atu‐ 
a li dade e des do bra men tos, no item 3. Após apresentam- se as con si‐ 
de ra ções fi nais.

9

Os pe río dos ini ci ais de pro du ção
e re gu la ção do vinho no Bra sil
Este item apre senta os três pe río dos que ini ciam a pro du ção e a re‐ 
gu la ção da ati vi dade vi ti vi ní cola no Bra sil, apresentando- se um re‐ 
sumo deste na Fi gura 3.

10

https://preo.ube.fr/territoiresduvin/docannexe/image/1571/img-2.jpg


A história do Direito do Vinho no Brasil

Le texte seul, hors citations, est utilisable sous Licence CC BY 4.0. Les autres éléments (illustrations,
fichiers annexes importés) sont susceptibles d’être soumis à des autorisations d’usage spécifiques.

Fi gura 3. Pe río dos ini ci ais de pro du ção e re gu la ção do vinho no Bra sil.

Fonte: ela bo ra ção pró pria.

Pri meiro pe ríodo: de 1808 a 1930

Antes do pri meiro pe ríodo, que tem iní cio com a che gada da fa mí lia
real por tu guesa ao Bra sil, al guns even tos his tó ri cos devem ser men ci‐ 
o na dos. O pri meiro deles é a pri meira in tro du ção de vi dei ras no Bra sil
por Mar tín Afonso da Silva, em 1535, no atual Es tado de São Paulo. O
se gundo é a im plan ta ção de vi nhe dos no es tado do Rio Grande do Sul
na re gião co nhe cida como Mis sões, em 1626, pelo padre je suíta de
ori gem es pa nhola Roque Gon zá les de Santa Cruz, con forme já men ci‐ 
o nado.

11

To da via, a pri meira re gu la ção que efe ti va mente afeta a ela bo ra ção de
vi nhos se dá com o Al vará de Dona Maria I, em 1785, ainda em Por tu‐ 
gal, o qual proi biu a ela bo ra ção de qual quer pro duto ma nu fa tu rado
no Bra sil. Nisso tam bém es ta vam in cluí dos os vi nhos. O ob je tivo era
es ta be le cer, para esta então colô nia, o foco de pro du tor de matérias- 
primas, de vendo todos os pro du tos ma nu fa tu ra dos serem ad qui ri dos
de Por tu gal ou de na ções ami gas. Esta proi bi ção só foi re vo gada com
a che gada da fa mí lia real no Bra sil, em 1808, iniciando- se assim o pri‐ 
meiro pe ríodo de aná lise.

12
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Este pe ríodo inicia- se com a Carta Régia de 28 de ja neiro de 1808.
Esta “abre os por tos do Bra zil ao com mer cio di recto es tran geiro com
ex cep ção dos ge ne ros es tan ca dos”. Ou seja, a par tir desta data torna- se
pos sí vel im por tar pro du tos de ou tros paí ses além de Por tu gal,
regulando- se ex pres sa mente in clu sive a tri bu ta ção sobre o vinho im‐ 
por tado 2.

13

Tam bém em 1808, me di ante o Al vará de 01 de abril, “que au to riza as
fá bri cas e ma nu fa tu ras no Bra sil”, possibilitou- se a pro du ção de vi‐ 
nhos em ter ras bra si lei ras 3.

14

Após estas duas pri mei ras le gis la ções, ou tras foram sendo tra zi das,
tais como e sem poder ser exaus tivo, as pre vis tas no Qua dro 1.
Ressalta- se que este pe ríodo com pre ende a vinda da fa mí lia real por‐ 
tu guesa ao Bra sil, o pe ríodo im pe rial, com o Bra sil já tendo se tor nado
in de pen dente de Por tu gal, e o pri meiro pe ríodo da re pú blica bra si‐ 
leira - tam bém de no mi nada de “Re pú blica Velha”, posto que em toda
esta fase não houve ex pres siva nor ma ti za ção da pro du ção de vi nhos
no Bra sil. A ex ce ção se dá com o De creto n. 4631/1923 e o De creto n.
16.054/1923, que es ta be lece pe na li da des para as frau des da banha de
porco e do vinho. Este pri meiro de ter mina que: “Art. 5º Só po derá ser
ex posta ao con sumo pu blico com o nome de vinho a be bida re sul tante
da fer men ta ção al co o lica do succo de uvas fres cas”. Pela pri meira vez
regulamenta- se que o vinho ape nas po de ria ser ela bo rado a par tir de
uva, permitindo- se o uso da pa la vra “vinho” para ou tras be bi das fer‐ 
men ta das desde que se ex pres sasse no nome a fruta ou planta 4.

15

Verifica- se, neste pe ríodo, uma re gu la ção vol tada à im por ta ção e co‐ 
mer ci a li za ção de vi nhos, es ta be le cendo ta ri fas, prá ti cas eno ló gi cas
(to le rân cia de ani dro sul fu roso no vinho im por tado) e pe na li dade em
face de pos sí veis frau des. Tam bém é neste pe ríodo que, pri mei ra‐ 
mente com a imi gra ção alemã e pos te ri or mente com a imi gra ção ita‐ 
li ana, se ini cia uma pro du ção mais in tensa e pe rene de uvas e ela bo‐ 
ra ção de vi nhos, es pe ci al mente no Rio Grande do Sul.

16

Esse pe ríodo tam bém é des crito por To ni etto e Mello (2001) como o
pri meiro pe ríodo da vi ti vi ni cul tura bra si leira (Fi gura 2), os quais es ta‐ 
be le cem este li mite entre 1870 até a dé cada de 1920, iden ti fi cando o
es tá gio deste pri meiro pe ríodo com a im plan ta ção da vi ti vi ni cul tura,
ha vendo um pre do mí nio da ela bo ra ção de vi nhos a par tir de va ri e da‐ 
des ame ri ca nas.

17



A história do Direito do Vinho no Brasil

Le texte seul, hors citations, est utilisable sous Licence CC BY 4.0. Les autres éléments (illustrations,
fichiers annexes importés) sont susceptibles d’être soumis à des autorisations d’usage spécifiques.

 

Carta Régia de 28 de ja neiro de 1808 Abre os por tos do Bra zil ao com mer cio di recto es ‐
tran geiro com ex cep ção dos ge ne ros es tan ca dos.

Al vará de 01 de abril de 1808 Au to riza as fá bri cas e ma nu fa tu ras no Bra sil.

De creto n. 36 de 06/04/1839 Ele vando os di rei tos dos vi nhos e be bi das es pi ri tu o ‐
sas de pro du ção es tran geira, im por ta dos no Bra sil, e
mar cando a ma neira de fazer- se o des pa cho dos lí ‐
qui dos e da fa ri nha de trigo, du rante o ano fi na ceiro
de 1839 a 1840.

Lei nº 348, de 20 de se tem bro de 1848
(http://www.lexml.gov.br/urn/urn:lex:br;mina
s.gerais:estadual:lei�1848-09-20;348) 

Au to ri zando o go verno a pre miar com qua tro con tos
de réis àquele que pri meiro fa bri car cin quenta bar ris
de vinho.

De creto nº 2.489, de 30 de se tem bro
de 1859 (http://www.lexml.gov.br/urn/urn:le
x:br:federal:decreto�1859-09-30;2489)

Al tera a dis po si ção do ar tigo 1.682, da ta rifa das al ‐
fân de gas do im pé rio.

De creto nº 3.278, de 06 de junho de
1864 (http://www.lexml.gov.br/urn/urn:lex:b
r:federal:decreto�1864-06-06;3278)

Con cede a Jose An to nio Gomes pri vi le gio por 10 anos
para pre pa rar e ven der no Im pe rio vinho de ce vada
de sua in ven ção.

De creto nº 7.555, de 26 de no vem bro
de 1879 (http://www.lexml.gov.br/urn/urn:le
x:br:federal:decreto�1879-11-26;7555)

Isenta do im posto adi ci o nal de 50%, até ul te rior de li ‐
be ra ção, os vi nhos secos, co muns, de pasto e fer ‐
men ta dos.

Re so lu ção nº 1, de 18/02/1881 (http://w
ww.lexml.gov.br/urn/urn:lex:br;sao.paulo:asse
mbleia.legislativa:resolucao�1881-02-18;1) 

De clara que, para ter casa nesta ca pi tal em que se
ven der vinho, ou qual quer outra be bida al coó lica,
men ci o nada na re ceita da câ mara mu ni ci pal (lei nº
162, art. 1º, __ 1º), é de trinta mil réis, e não de cento
e trinta mil réis.

De creto nº 8.052, de 24 de (http://www.l
exml.gov.br/urn/urn:lex:br:federal:decreto�1881
-03-24;8052)março de 1881 (http://www.lex
ml.gov.br/urn/urn:lex:br:federal:decreto�1881-0
3-24;8052)

Manda exe cu tar pro vi só ri a mente a nova ta rifa das
al fân de gas, na parte re la ti vas aos vi nhos, li co res,
azei tes e be bi das al coó li cas e fer men ta das.

De creto n. 2253 - de 6 de abril de
1896

Dá re gu la mento para a co brança do im posto de con ‐
sumo de be bi das fa bri ca das no paiz.

De creto nº 6.861, de 27 de fe ve reiro
de 1908 (http://www.lexml.gov.br/urn/urn:le
x:br:federal:decreto�1908-02-27;6861) 

Es ta be lece a to le ran cia de anhydrido sul fu roso até
gr. 0,350 por litro na im por ta ção de vi nhos.

De creto nº 4.631, de 4 de ja neiro de
1923 (http://www.lexml.gov.br/urn/urn:lex:b
r:federal:decreto�1923-01-04;4631)

Es ta be lece pe na li da des para as frau des da banha de
porco e do vinho, e dá ou tras pro vi den cias.

De creto nº 16.054, de 26 de maio de
1923 (http://www.lexml.gov.br/urn/urn:lex:b
r:federal:decreto�1923-05-26;16054)

Aprova o re gu la mento para exe cu ção da lei n. 4.631,
de 4 de ja neiro de 1923, que es ta be lece pe na li da des
para as frau des da banha de porco e do vinho e dá
ou tras pro vi dên cias.

De creto nº 5.432, de 10 de ja neiro de
1928 (http://www.lexml.gov.br/urn/urn:lex:b
r:federal:decreto�1928-01-10;5432) 

Fixa a con tri bui ção de ca ri dade a ser co brada nas Al ‐
fan de gas da Re pu blica, em 1928, e dá ou tras pro vi ‐
den cias.
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De creto nº 5.634, de 3 de ja neiro de 1929 (http://
www.lexml.gov.br/urn/urn:lex:br:federal:decreto�1929-01-
03;5634) 

Re gula a co brança do im posto de con sumo
sobre os vi nhos na ci o nais e dá ou tras pro vi ‐
den cias.

 

De creto nº 20.425, de 21 de
se tem bro de 1931 (http://ww
w.lexml.gov.br/urn/urn:lex:br:fede
ral:decreto�1931-09-21;20425) 

Reduz a taxa adi ci o nal es ti pu lada, pelos de cre tos ns. 19.550, de
31 de de zem bro de 1930, e 19.936, de 30 de abril de 1931, para
os vi nhos es tran gei ros, e mo di fica o re gime adu a neiro re la tivo
a soros e va ci nas e fios de lã para te ce la gem.

De creto nº 21.389, de 11 de
maio de 1932 (http://www.lexm
l.gov.br/urn/urn:lex:br:federal:dec
reto�1932-05-11;21389) 

Con cede fa vo res para a fa bri ca ção, no pais, de vi nhos com pos ‐
tos (ver mu tes, vi nhos qui na dos e se me lhan tes), e dá ou tras
pro vi dên cias.

Decreto nº 21.498, de 9 de
junho de 1932 (http://www.lex
ml.gov.br/urn/urn:lex:br:federal:d
ecreto�1932-06-09;21498) 

Aprova re gu la mento ex pe dido para exe cu ção do de creto nú ‐
mero 21.398, de 11 de maio de 1932.

De creto nº 22.344, de 11 de
ja neiro de 1933 (http://www.le
xml.gov.br/urn/urn:lex:br:federal:
decreto�1933-01-11;22344) 

Mo di fica o re gu la mento do im posto de con sumo, apro vado
pelo de creto n. 17.464, de 6 de ou tu bro de 1926 e da ou tras pro ‐
vi den cias.

Se gundo pe ríodo: de 1930 a 1964

No se gundo pe ríodo ana li sado, que vai de 1930 a 1964, inicia- se a fase
de re gu la ção da pro du ção de vi nhos no Bra sil. Este pe ríodo, tam bém
de no mi nado de “Es tado Novo”, coin cide com o pri meiro go verno de
Ge tú lio Var gas, que era de ori gem gaú cha e pos si vel mente, em face
desta in fluên cia, de di cou es pe cial aten ção aos vi nhos. Pela pri meira
vez edita- se uma lei de di cada ex clu si va mente à “fis ca li za ção da pro‐ 
du ção, cir cu la ção e dis tri bui ção de vi nhos e de ri va dos e cri a ção do res‐ 
pec tivo ser viço” - a Lei n. 549/1937.

18

Este pe ríodo é se cun dado pelo fim do Es tado Novo, a re e lei ção e
morte de Ge tú lio Var gas, e, pos te ri or mente, um pe ríodo de maior li‐ 
ber dade e aber tura co mer cial bra si leira. Nesse pe ríodo, que teve
como um dos gran des ex po en tes Ju ce lino Ku bits chek, verificou- se
um novo pe ríodo de pro pul são à in dus tri a li za ção do Bra sil, a trans fe‐ 
rên cia da ca pi tal da Re pú blica para Bra sí lia e cul mina com o golpe mi‐ 
li tar de 1964. O Qua dro 2, não exaus tivo, apre senta um pa no rama
deste pe ríodo.

19
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De creto nº 22.480, de 20 de fe ‐
ve reiro de 1933 (http://www.lexml.
gov.br/urn/urn:lex:br:federal:decreto�1
933-02-20;22480) 

Aprova o re gu la mento para exe cu ção do de creto n. 21.389,
de 11 de maio de 1932.

De creto nº 22.715, de 15 de
maio de 1933 (http://www.lexml.go
v.br/urn/urn:lex:br:federal:decreto�193
3-05-15;22715) 

Mo di fica o de creto n. 21.389, de 11 de maio de 1932.

De creto nº 22.748, de 24 de
maio de 1933 (http://www.lexml.go
v.br/urn/urn:lex:br:federal:decreto�193
3-05-24;22748) 

Ex tende aos pro du to res, no país, de vinho na tu ral de la ‐
ranja, os favô res con ce di dos pelo de creto n. 21.389, de 11 de
maio de 1932.

Lei nº 549, de 20 de ou tu bro de
1937 (http://www.lexml.gov.br/urn/u
rn:lex:br:federal:lei�1937-10-20;549) 

Dis põe sobre a fis ca li za ção da pro du ção, cir cu la ção e dis tri ‐
bui ção de vi nhos e de ri va dos e cri a ção do res pec tivo ser ‐
viço.

De creto nº 2.499, de 16 de
março de 1938 (http://www.lexml.g
ov.br/urn/urn:lex:br:federal:decreto�19
38-03-16;2499) 

Aprova o re gu la mento da fis ca li za ção da pro du ção, cir cu la ‐
ção e dis tri bui ção do vinho no Bra sil.

Decreto- Lei nº 3.582, de 3 de
se tem bro de 1941 (http://www.lex
ml.gov.br/urn/urn:lex:br:federal:decre
to.lei�1941-09-03;3582) 

Dis põe sobre a ro tu la gem dos vi nhos e de ri va dos, para
venda no ter ri tó rio na ci o nal.

De creto nº 9.429, de 22 de
maio de 1942 (http://www.lexml.go
v.br/urn/urn:lex:br:federal:decreto�194
2-05-22;9429) 

Dis põe sobre a "eti queta de ins pe ção" para vi nhos e de ri va ‐
dos.

Decreto- Lei nº 4.327, de 22 de
maio de 1942 (http://www.lexml.go
v.br/urn/urn:lex:br:federal:decreto.lei:
1942-05-22;4327) 

Dis põe sobre o uso da de no mi na ção "co nha que".

Decreto- Lei nº 8.064, de 10 de
ou tu bro de 1945 (http://www.lexm
l.gov.br/urn/urn:lex:br:federal:decret
o.lei�1945-10-10;8064) 

Ins ti tui o Re gis tro Es pe cial de Es ta be le ci men tos de Pro du ‐
ção, Es tan dar di za ção e En gar ra fa mento de Vi nhos e De ri va ‐
dos, e dá ou tras pro vi dên cias.

De creto nº 19.772, de 10 de ou ‐
tu bro de 1945 (http://www.lexml.go
v.br/urn/urn:lex:br:federal:decreto�194
5-10-10;19772) 

Fixa nor mas para a exe cu ção do Re gis tro Es pe cial de Es ta ‐
be le ci mento de Pro du ção, Es tan dar ti za ção e En gar ra fa ‐
mento de Vi nhos e De ri va dos a que se re fere o Decreto- lei
nº 8.064, de 10 de ou tu bro de 1945.

Decreto- Lei nº 8.064, de 10 de
ou tu bro de 1945

Ins ti tui o Re gis tro Es pe cial de Es ta be le ci men tos de Pro du ‐
ção, Es tan dar di za ção e En gar ra fa mento de Vi nhos e De ri va ‐
dos, e dá ou tras pro vi dên cias.
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De creto nº 28.845,
de 9 de no vem bro
de 1950 (http://www.l
exml.gov.br/urn/urn:le
x:br:federal:decreto�195
0-11-09;28845) 

Fixa nor mas para a exe cu ção do Decreto- Lei n° 8.064, de 10 de ou tu bro
de 1945 e dá ou tras pro vi dên cias, que Ins ti tui o Re gis tro Es pe cial de Es ‐
ta be le ci men tos de Pro du ção, Es tan dar di za ção e En gar ra fa mento de Vi ‐
nhos e De ri va dos, e dá ou tras pro vi dên cias.

De creto nº 34.063,
de 6 de ou tu bro de
1953 (http://www.lex
ml.gov.br/urn/urn:lex:b
r:federal:decreto�1953-1
0-06;34063) 

Dis põe sobre a Ta bela Nu mé rica Es pe cial de extranumerário- mensalista
(art. 6º, da Lei n° 1.765, de 1952), do Posto de Aná li ses de Vinho em Belo
Ho ri zonte, no Es tado de Minas Ge rais, do Ins ti tuto de Fer men ta ção, do
Ser viço Na ci o nal de Pes qui sas Agronô mi cas, do Cen tro Na ci o nal de En ‐
sino e Pes qui sas Agronô mi cas, do Mi nis té rio da Agri cul tura, e dá ou tras
pro vi dên cias.

De creto nº 34.084,
de 6 de ou tu bro de
1953 (http://www.lex
ml.gov.br/urn/urn:lex:b
r:federal:decreto�1953-1
0-06;34084) 

Dis põe sobre a Ta bela Nu mé rica Es pe cial de extranumerário- mensalista
(ar tigo 6º da Lei n° 1.765, de 1952), do Posto de Aná li ses de Vinho, em Rio
Grande, no Es tado do Rio Grande do Sul, do Ins ti tuto de Fer men ta ção,
do Ser viço Na ci o nal de Pes qui sas Agronô mi cas do Cen tro Na ci o nal de
En sino e Pes qui sas Agronô mi cas, do Mi nis té rio da Agri cul tura, e dá ou ‐
tras pro vi dên cias.

De creto nº 34.143,
de 9 de ou tu bro de
1953 (http://www.lex
ml.gov.br/urn/urn:lex:b
r:federal:decreto�1953-1
0-09;34143) 

Dis põe sobre a Ta bela Nu mé rica Es pe cial de extranumerário- mensalista
(art. 6º da Lei n° 1.765, de 1952), do Posto de Aná li ses de Vinho de Cu ri ‐
tiba, no Es tado do Pa raná, do Ins ti tuto de Fer men ta ção, do Ser viço Na ‐
ci o nal de Pes qui sas Agronô mi cas, do Cen tro Na ci o nal de En sino e Pes ‐
qui sas Agronô mi cas, do Mi nis té rio da Agri cul tura, e dá ou tras pro vi dên ‐
cias.

De creto nº 34.200,
de 13 de ou tu bro
de 1953 (http://www.l
exml.gov.br/urn/urn:le
x:br:federal:decreto�195
3-10-13;34200) 

Dis põe sobre a Ta bela Nu mé rica Es pe cial de extranumerário- mensalista
(art. 6º da Lei n° 1.765, de 1952), do Posto de Aná li ses de Vinho em São
Paulo, do Ins ti tuto de Fer men ta ção, do Ser viço Na ci o nal de Pes qui sas
Agronô mi cas, do Mi nis té rio da Agri cul tura, e dá ou tras pro vi dên cias.

De creto nº 34.308,
de 21 de ou tu bro
de 1953 (http://www.l
exml.gov.br/urn/urn:le
x:br:federal:decreto�195
3-10-21;34308) 

Dis põe sobre a Ta bela Nu mé rica Es pe cial de extranumerário- mensalista
(art. 6º da Lei n° 1.765, de 1952), do Posto de Aná li ses de Vinho em Pôrto
Ale gre; no Es tado do Rio Grande do Sul, do Ins ti tuto de Fer men ta ção,
do Ser viço Na ci o nal de Pes qui sas Agronô mi cas, do Cen tro Na ci o nal de
En sino e Pes qui sas Agronô mi cas; Mi nis té rio da Agri cul tura, e dá ou tras
pro vi dên cias.

Lei nº 2.296, de 23
de agosto de 1954
(http://www.lexml.gov.
br/urn/urn:lex:br:feder
al:lei�1954-08-23;2296) 

Es ta be lece a obri ga to ri e dade para o co mér cio ata ca dista e va re jista, os
ho téis, res tau ran tes, boi tes e casas de pasto, da apre sen ta ção à venda
de vinho na ci o nais. (ainda vi gente – vés pera da morte de Ge tú lio Var gas)

Lei nº 2.795, de 12
de junho de 1956 (ht
tp://www.lexml.gov.br/
urn/urn:lex:br:federal:l
ei�1956-06-12;2795) 

Dis põe sobre a fa bri ca ção e co mér cio de vi nhos, seus de ri va dos e be bi ‐
das em geral, e dá ou tras pro vi dên cias.

De creto nº 39.976,
de 12 de se tem bro
de 1956 (http://www.l
exml.gov.br/urn/urn:le
x:br:federal:decreto�195
6-09-12;39976) 

Aprova o re gu la mento para a fa bri ca ção e co mér cio de vi nhos seus de ‐
ri va dos e be bi das em geral, a que se re fere a Lei n° 2.795, de 12 de junho
de 1956.
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De creto Le gis la tivo nº 14,
de 25 de agosto de 1960 (htt
p://www.lexml.gov.br/urn/urn:le
x:br:federal:decreto.legislativo�196
0-08-25;14) 

Aprova com as res tri ções cons tan tes do Ar tigo 2, os ins tru men ‐
tos re sul tan tes das ne go ci a ções para o es ta be le ci mento da
nova Lista III - Bra sil, de Acordo Geral sobre Ta ri fas Adu a nei ras
e Co mer cio, e da ou tras pro vi den cias (GATT).22.05 – vinho e
mis tela002 ex – cham pa nha com cer ti fi cado de ori gem

De creto no 50.040, de 24
de ja neiro de 1961. (http://legi
slacao.planalto.gov.br/legisla/legi
slacao.nsf/Viw_Identificacao/DE
C%2050.040-1961?OpenDocumen
t)

Dis põe sôbre as Nor mas Téc ni cas Es pe ci ais Re gu la do ras do
em prêgo de adi ti vos quí mi cos a ali men tos.

Esse pe ríodo, que coin cide com o des crito por To ni etto e Mello (2001)
como o se gundo pe ríodo da vi ti vi ni cul tura bra si leira (Fi gura 2), os
quais es ta be le cem este li mite entre 1930 e a dé cada de 1960, iden ti fi‐ 
cando o es tá gio deste pe ríodo com a di ver si fi ca ção de pro du tos e a
ela bo ra ção de vi nhos a par tir de uvas hí bri das e uvas vi ní fe ras.

20

Tam bém é um pe ríodo di re ta mente in flu en ci ado pela Se gunda
Guerra Mun dial, que apre senta um forte na ci o na lismo, po lí ti cas de
in cen tivo à ur ba ni za ção e in dus tri a li za ção do Bra sil e a um mo vi‐ 
mento sin di ca lista que leva à re gu la ção das re la ções de tra ba lho pela
Con so li da ção das Leis do Tra ba lho por meio do Decreto- Lei n. 5.452
de 01 de maio de 1943, vi gente ainda hoje em grande parte. Tam bém é
deste pe ríodo os ainda vi gen tes Có digo Penal, Decreto- Lei n. 2.848,
de 7 de de zem bro de 1940 e Có digo de Pro cesso penal, Decreto- Lei n.
3.689, de 3 de ou tu bro de 1941.

21

No âm bito da Lei n. 549/1937, tam bém es ta be lece um maior con trole
e fis ca li za ção na im por ta ção e na ela bo ra ção de vi nhos, re gu la men‐ 
tada pelo De creto n. 2.499/1938. A lei es ta be lece, por exem plo, que
“Os vi nhos na ci o nais ou im por ta dos, bem como os pro du tos lí qui dos
da uva, só po de rão ser ob jeto de co mér cio e en tre gues a con sumo
de pois de pré vio exame em la bo ra tó rio ofi cial com pe tente, au to ri‐ 
zado”, con forme seu Art. 1. Re força a ideia de que só po derá ser de no‐ 
mi nado de “vinho” o “pro duto ob tido pela fer men ta ção al coó lica da
uva ma dura es ma gada ou do suco da uva ma dura”. Além disso, ainda
no Art. 2, pa rá grafo 3, es ta be lece que “Nas mar cas de vinho não serão
per mi ti das in di ca ções de ori gem ge o grá fica que não cor res pon dam
com a ver da deira ori gem da pro du ção das uvas ou dos vi nhos”.
Considerando- se que o Bra sil foi sig na tá rio ini cial da Con ven ção
União de Paris de 1883 e do Acordo de Madri re fe rente às fal sas in di ‐

22
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ca ções de pro ce dên cia de 1891, este ar tigo re força a con cep ção bra si‐ 
leira de pro te ção às in di ca ções ge o grá fi cas (BRUCH e CO PETTI,
2010).

Esta lei tam bém de ter mi nou a obri ga to ri e dade dos vi nhos im por ta‐
dos apre sen ta rem cer ti fi cado de ori gem e aná lise, além des tes só po‐ 
de rem ser ven di dos em suas em ba la gens ori gi nais. Além disso, os es‐ 
ta be le ci men tos im por ta do res de ve riam de cla rar seus es to ques.

23

Os vi nhos na ci o nais só po de riam ser ela bo ra dos por can ti nas re gis‐ 
tra das e só po de riam ser co mer ci a li za dos por pes soas na tu rais ou ju‐ 
rí di cas re gis tra das. Tam bém re gu lava os vi nhos de no mi na dos de
“con sumo local”, que não po de riam ser ob jeto de co mér cio in te res ta‐ 
dual. Além disso, tam bém foi es ta be le cido um ca das tro para os pro‐ 
du to res de uva e de vinho, os quais de ve riam in for mar quan ti da des
pro du zi das, em es to que, etc. Tam bém se re gu lou o vi na gre,
proibindo- se a pro du ção de vi na gres de no mi na dos de ar ti fi ci ais, a
aguar dente de vinho, e a graspa ou ba ga ceira. Por fim, foi cri ada uma
es tru tura ad mi nis tra tiva no Mi nis té rio da Agri cul tura para re a li zar os
con tro les e fis ca li za ções.

24

No De creto n. 2.499/1938, que re gu lou a re fe rida lei, foram es ta be le‐ 
ci das as prá ti cas eno ló gi cas per mi ti das, a fis ca li za ção da pro du ção,
cir cu la ção e dis tri bui ção de vi nhos, além de se re gu lar os vi nhos de
fru tas – ou tras que a uva, os vi nhos com pos tos, além dos vi na gres,
aguar dente de vinho, graspa, a forma de se cons truir as can ti nas, as
in fra ções e os mé to dos de aná lise ofi ci ais.

25

Uma se gunda fase deste pe ríodo é mar cada pela pu bli ca ção da se‐ 
gunda lei do vinho bra si leira. Trata- se da Lei n. 2.795/1956, que é re‐ 
gu lada pelo De creto n. 39.976/1956. Esta lei, bem mais su cinta e não
re vo gando ex pres sa mente a an te rior, foca- se em re gu lar al guns de ri‐ 
va dos da uva e do vinho não abran gi dos pela an te rior, tais como o
vinho com posto, o co nha que com posto e a pos si bi li dade de ga sei fi car
o suco de uva, o fil trado doce e o vinho fri sante.

26

Além das nor mas ex pres sa mente ci ta das, verifica- se um grande nú‐ 
mero de leis e de cre tos com foco no in cen tivo à pro du ção de vi nhos e
de ri va dos, a re gu la ção da im por ta ção de vi nhos, bem como a es tru tu‐ 
ra ção da fis ca li za ção vi ti vi ní cola no Bra sil, o que é acom pa nhado pela
pre vi são legal de um ca das tro vi ti vi ní cola que de ve ria ser pe ri o di ca ‐

27
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De creto nº 55.291, de 29 de ja neiro
de 1964 (http://www.lexml.gov.br/urn/ur
n:lex:br:federal:decreto�1964-01-29;55291) 

Re gula as con di ções para venda a tôrno, do vinho na ci ‐
o nal.

Lei nº 4.426, de 8 de ou tu bro de
1964 (http://www.lexml.gov.br/urn/urn:lex:
br:federal:lei�1964-10-08;4426) 

Dis põe sobre a venda de vinho em re ci pi en tes de vo ‐
lume su pe rior ao es ta be le cido pela le gis la ção em vigor
e dá ou tras pro vi dên cias.

Lei nº 4.504, de 30 de no vem bro de
1964. (http://legislacao.planalto.gov.br/legi
sla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%20
4.504-1964?OpenDocument)

Dis põe sobre o Es ta tuto da Terra, e dá ou tras pro vi ‐
dên cias.

De creto nº 55.291, de 29 de de zem ‐
bro de 1964 (http://www.lexml.gov.br/ur
n/urn:lex:br:federal:decreto�1964-12-29;5529
1) 

Re gula as con di ções para venda a torno, do vinho na ci ‐
o nal.

De creto nº 56.504, de 24 de junho
de 1965 (http://www.lexml.gov.br/urn/ur
n:lex:br:federal:decreto�1965-06-24;56504) 

Trans forma a Es ta ção de Eno lo gia em Bra sí lia em
Pôsto de Aná lise de Vinho em Bra sí lia, su bor di nado ao
Ins ti tuto de Fer men ta ção, do De par ta mento de Pes ‐
qui sas e Ex pe ri men ta ção Agro pe cuá rias.

Lei nº 4.771, de 15 de se tem bro de
1965. (http://legislacao.planalto.gov.br/legi
sla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%20
4.771-1965?OpenDocument)

Ins ti tui o novo Có digo Flo res tal.

mente ali men tado com in for ma ções pelos pro du to res de uva e de
vinho.

Ter ceiro pe ríodo: de 1964 a 1988
No ter ceiro pe ríodo ana li sado, que vai de 1964 a 1988, abarca o pe‐ 
ríodo co nhe cido como de “di ta dura mi li tar” no Bra sil. De ma neira
geral há uma res tri ção de di rei tos in di vi du ais, um grande fe cha mento
ao mer cado e ao co mér cio in ter na ci o nal, a pro mo ção da subs ti tui ção
das im por ta ções por pro du tos na ci o nais e uma in tensa pro pa ganda
na ci o na lista.

28

Esse pe ríodo coin cide com o des crito por To ni etto e Mello (2001)
como o ter ceiro pe ríodo da vi ti vi ni cul tura bra si leira (Fi gura 2), os
quais es ta be le cem este li mite entre 1970 e a dé cada de 1990, iden ti fi‐ 
cando o es tá gio deste pe ríodo com o in cre mento da qua li dade dos
pro du tos e a ela bo ra ção de vi nhos va ri e tais.

29

O Qua dro 3, não exaus tivo, apre senta um pa no rama deste pe ríodo.30
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Lei nº 5.281, de 27 de abril de 1967 (h
ttp://www.lexml.gov.br/urn/urn:lex:br:fede
ral:lei�1967-04-27;5281) 

Mo di fica o prazo da vi gên cia da Lei nº 4.426, de 8 de
ou tu bro de 1964, que "dis põe sobre a venda
de vinho em re ci pi en tes de vo lume su pe rior ao es ta be ‐
le cido pela le gis la ção em vigor e dá ou tras pro vi dên ‐
cias".

Decreto- Lei nº 476, de 25 de fe ve ‐
reiro de 1969 (http://www.lexml.gov.br/
urn/urn:lex:br:federal:decreto.lei�1969-02-2
5;476) 

Re gula a pro du ção, a cir cu la ção da uva e dos vi nhos,
bem como dos seus de ri va dos, e dá ou tras pro vi dên ‐
cias.

Decreto- Lei nº 632, de 17 de junho
de 1969 (http://www.lexml.gov.br/urn/ur
n:lex:br:federal:decreto.lei�1969-06-17;632) 

Per mite, tem po ra ri a mente, a venda de vinho a torno,
como exe ção do ar tigo 23, do Decreto- lei nº 476, de 25
de fe ve reiro de 1969.

Decreto- lei nº 986, de 21 de ou tu ‐
bro de1969 (http://legislacao.planalto.go
v.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificac
ao/DEL%20986-1969?OpenDocument)

Ins ti tui nor mas bá si cas sobre ali men tos

Decreto- Lei nº 1.181, de 16 de julho
de 1971 (http://www.lexml.gov.br/urn/ur
n:lex:br:federal:decreto.lei�1971-07-16;1181) 

Mo di fica có digo da Ta rifa Adu a neira do Bra sil.

De creto Le gis la tivo nº 61, de 19 de
agosto de 1971 (http://www.lexml.gov.b
r/urn/urn:lex:br:federal:decreto.legislativo�1
971-08-19;61) 

Aprova o texto do Decreto- Lei 1.181, de 16 de julho de
1971.

Lei no 5.823, de 14 de no vem bro de
1972 (http://legislacao.planalto.gov.br/legis
la/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%20
5.823-1972?OpenDocument)

Dis põe sobre a pa dro ni za ção, clas si fi ca ção, ins pe ção e
re gis tro de be bi das, e dá ou tras pro vi dên cias.

De creto nº 76.345, de 30 de se tem ‐
bro de 1975 (http://www.lexml.gov.br/ur
n/urn:lex:br:federal:decreto�1975-09-30;763
45) 

Reduz ali quo tas do Im posto sobre Pro du tos In dus tri a li ‐
za dos.

Lei no 6.803, de 2 de julho de 1980.
(http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/le
gislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%206.80
3-1980?OpenDocument)

Dis põe sobre as di re tri zes bá si cas para o zo ne a mento
in dus trial nas áreas crí ti cas de po lui ção, e dá ou tras
pro vi dên cias.

Lei no 6.902, de 27 de abril de 1981
(http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/le
gislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%206.90
2-1981?OpenDocument)

Dis põe sobre a cri a ção de Es ta ções Eco ló gi cas, Áreas
de Pro te ção Am bi en tal e dá ou tras pro vi dên cias

Lei nº 6.938, de 31 de agosto de
1981 (http://legislacao.planalto.gov.br/legis
la/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%20
6.938-1981?OpenDocument)

Dis põe sobre a Po lí tica Na ci o nal do Meio Am bi ente,
seus fins e me ca nis mos de for mu la ção e apli ca ção, e dá
ou tras pro vi dên cias.

http://www.lexml.gov.br/urn/urn:lex:br:federal:lei:1967-04-27;5281
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http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEL%20986-1969?OpenDocument
http://www.lexml.gov.br/urn/urn:lex:br:federal:decreto.lei:1971-07-16;1181
http://www.lexml.gov.br/urn/urn:lex:br:federal:decreto.legislativo:1971-08-19;61
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%205.823-1972?OpenDocument
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De creto nº 86.891, de 1º de fe ‐
ve reiro de 1982 (http://www.lex
ml.gov.br/urn/urn:lex:br:federal:dec
reto�1982-02-01;86891) 

Fixa os pre ços mí ni mos bá si cos para fi nan ci a mento ou aqui ‐
si ção de uva e seus de ri va dos - safra 1982.

De creto nº 88.351, de 1º de
junho de 1983 (http://legislacao.pl
analto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/
Viw_Identificacao/DEC%2088.351-1
983?OpenDocument)

Re gu la menta a Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981, e a Lei nº
6.902, de 27 de abril de 1981, que dis põem, res pec ti va mente,
sobre a Po lí tica Na ci o nal do Meio Am bi ente e sobre a cri a ção
de Es ta ções Eco ló gi cas e Áreas de Pro te ção Am bi en tal, e dá
ou tras pro vi dên cias.

Lei nº 7.298, de 28 de de zem ‐
bro de 1984 (http://www.lexml.go
v.br/urn/urn:lex:br:federal:lei�1984-1
2-28;7298) 

Au to riza o Poder Exe cu tivo a criar o Con se lho Na ci o nal de
Vi ti vi ni cul tura - CO NA VIN, dis põe sobre o Plano Na ci o nal da
Vi ti vi ni cul tura, o se guro e o preço mí nimo da uva, e dá ou tras
pro vi dên cias.

De creto nº 92.152, de 16 de
de zem bro de 1985 (http://www.l
exml.gov.br/urn/urn:lex:br:federal:d
ecreto�1985-12-16;92152) 

Cria o Con se lho Na ci o nal de Vi ti vi ni cul tura - CO NA VIN, e dá
ou tras pro vi dên cias.

De creto nº 93.647, de 3 de
de zem bro de 1986 (http://www.l
exml.gov.br/urn/urn:lex:br:federal:d
ecreto�1986-12-03;93647) 

 
Reduz alí quo tas do Im posto sobre Pro du tos In dus tri a li za dos
(IPI).

Lei n. 7.628, de 13 de no vem ‐
bro de 1987

Dis põe sobre os pre ços mí ni mos da uva.

Neste pe ríodo mui tas nor mas ge rais foram edi ta das, tais como o Có‐ 
digo Tri bu tá rio Na ci o nal, Lei n. 5.172, de 25 de ou tu bro de 1966, o Có‐ 
digo Elei to ral, Lei n. 4.737, de 15 de julho de 1965, o Es ta tuto da Terra,
Lei n. 4.504 de 30 de no vem bro de 1964, o Có digo Flo res tal, Lei n.
4.771, de 15 de se tem bro de 1965, bem como o es ta be le ci mento por
meio do Decreto- Lei nº 986,  de 21 de ou tu bro de 1969, das nor mas
bá si cas sobre ali men tos, todos ainda vi gen tes, além do re cen te mente
re vo gado Có digo de Pro cesso Civil, Lei n.  5.869, de 11 de ja neiro de
1973.

31

Tam bém há um in cen tivo ex plí cito à pro du ção de pro du tos na ci o nais
e um fe cha mento aos pro du tos im por ta dos, con forme pode ser visto
no ex pres sivo au mento da alí quota para o im posto de im por ta ção de
vi nhos, pre vista no Decreto- Lei n. 1.181/1971, re tra tado na Fi gura 4.

32
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Fi gura 4. Al te ra ção do Im posto de Im por ta ção apli cado ao setor vi ti vi ní cola em

face do Decreto- Lei n. 1.181/1971 - já re vo gado.

Fonte: Decreto- Lei n. 1.181/1971.

Tam bém são tra zi das para a le gis la ção bra si leira, mais ao final do pe‐ 
ríodo, leis re la ci o na das às ques tões am bi en tais, no ta da mente a Lei n.
6.839, de 01 de agosto de 1981, que trata da Po lí tica Na ci o nal de Meio
Am bi ente, a Lei n. 6.902, de 27 de abril de 1981, atu a li zando dis po si‐ 
ções do Có digo Flo res tal e a Lei n. 6.803, de 02 de julho de 1980, que
trata di re tri zes bá si cas para o zo ne a mento in dus trial nas áreas crí ti‐ 
cas de po lui ção.

33

A ter ceira lei do vinho bra si leira, Decreto- Lei nº 476, de 25 de fe ve‐ 
reiro de 1969, tam bém não re vo gou as duas nor mas an te ri o res. Uma
das ino va ções foi a li mi ta ção da im por ta ção de vi nhos em re ci pi en tes
de até um litro, con forme Art. 4, Pa rá grafo único. Tam bém é nesta
norma que se prevê pela pri meira vez que uma guia de livre trân sito
de ve ria acom pa nhar o trans porte de todos os vi nhos e de ri va dos, vi‐ 
sando seu con trole. Tam bém é nesta norma proi bida a vi ni fi ca ção de
uvas e mos tos de pro ce dên cia es tran geira, con forme Art. 8, Pa rá grafo
9. Nesta norma tam bém se passa a de fi nir mosto, suco de uva, fil trado
doce, je ro piga, mis tela, vinho fri sante, vinho es pu mante ou “cham‐ 
pagne”, vinho li co roso, vi na gre de vinho, bem como se re serva ex‐ 
pres sa mente a ex pres são “co nha que” para des ti lado de vinho en ve‐ 
lhe cido em va si lhame de ma deira, po dendo os de mais chamarem- se
de “co nha que” + a matéria- prima. As de mais nor mas são man ti das e
seu de ta lha mento é aper fei ço ado.

34

Tam bém neste pe ríodo é pu bli cada uma lei ex clu si va mente para as
de mais be bi das, Lei n. 5.823, de 14 de no vem bro de 1972.

35
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Fi gura 5. Pe ríodo con tem po râ neo de pro du ção e re gu la ção do vinho no Bra sil.

Fonte: ela bo ra ção pró pria.

Neste pe ríodo tam bém são es ta be le ci das as pri mei ras leis con tendo o
preço mí nimo para a co mer ci a li za ção da uva, bem como se cria o
Con se lho Na ci o nal de Vi ti vi ni cul tura - CO NA VIN e o Plano Na ci o nal
da Vi ti vi ni cul tura (CO NA VIN, 1989), vi sando for ta le cer e im pul si o nar o
setor no âm bito na ci o nal.

36

Este pe ríodo se en cerra com o fim da di ta dura mi li tar, a re de mo cra ti‐ 
za ção do Bra sil, a edi ção da Cons ti tui ção da Re pú blica Fe de ra tiva do
Bra sil de 1988 e a pro mul ga ção da ainda vi gente quarta lei do vinho.

37

A con tem po ra nei dade da re gu la ‐
ção vi ti vi ní cola bra si leira
A con tem po ra nei dade da re gu la ção da vi ti vi ni cul tura bra si leira está
di re ta mente re la ci o nada com o pe ríodo his tó rico e com o ano de
1988, re tra tado na Fi gura 5. Trata- se do ano da pro mul ga ção da Cons‐ 
ti tui ção da Re pú blica Fe de ra tiva do Bra sil de 1988, que marca o fim do
pe ríodo di ta to rial e o iní cio da efe tiva re de mo cra ti za ção bra si leira.
Tam bém é o ano da pro mul ga ção da ainda vi gente quarta lei do vinho.

38
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Neste pe ríodo tam bém são re le van tes inú me ros fatos his tó ri cos e
acor dos in ter na ci o nais de ca rá ter mul ti la te ral e re gi o nal fir ma dos
pelo Bra sil. Destaca- se pri mor di al mente a elei ção do pri meiro pre si‐ 
dente de forma de mo crá tica após mais de 20 anos, bem como uma
das ações deste que teve grande im pacto em todos os se to res da eco‐ 
no mia, mas es pe ci al mente no vi ti vi ní cola: a “se gunda aber tura dos
por tos às na ções ami gas” por meio de uma di mi nui ção drás tica e uni‐ 
la te ral dos im pos tos de im por ta ção 5. Com esta baixa, há uma li te ral
in va são de vi nhos im por ta dos no mer cado bra si leiro, a pre ços aces sí‐ 
veis. Esta tam bém é a fase do cha mado “fenô meno do vinho da gar‐
rafa azul” no qual vi nhos bran cos, apa ren te mente de pro ce dên cia
alemã, con ti dos em gar ra fas azuis, doces e de bai xís simo preço, foram
ven di dos em quan ti da des in crí veis. Logo após passou- se a du vi dar da
pro ce dên cia des tes vi nhos e eles se tor na ram sinô nimo de vi nhos de
baixa qua li dade 6.

39

Esse pe ríodo tam bém com pre ende dois gran des acor dos in ter na ci o‐ 
nais dos quais o Bra sil é sig na tá rio. O pri meiro é o Tra tado de As sun‐ 
ção, que dá corpo à for ma ção do Mer cado Comum do Sul - MER CO‐ 
SUL. Em face deste, as alí quo tas dos im pos tos de im por ta ção intra
bloco foram ze ra das e, pau la ti na mente, tam bém se es ta be le ceu a TEC
- Ta rifa Ex terna Comum 7. Após a pri meira “in va são” dos im por ta dos,
é a vez dos vi nhos dos paí ses vi zi nhos che ga rem no Bra sil, no ta da‐ 
mente vi nhos ar gen ti nos 8, mas tam bém os vi nhos uru guaios. Essa se‐ 
gunda en trada foi cru cial para for çar uma mu dança maior do setor
em face da con cor rên cia, dando ori gem a uma série de po lí ti cas pú‐ 
bli cas que não são ob je tos do pre sente es tudo 9. Tam bém no âm bito
do MER CO SUL, firma- se no âm bito do Grupo Mer cado Comum, o
Re gu la mento Vi ti vi ní cola, Re so lu ção n. 45/1996 10, atu a li zado pela Re‐ 
so lu ção n. 12/2002 11. Este tem como ob je tivo es ta be le cer pa drões de
iden ti dade e qua li dade se me lhan tes para os vi nhos e de ri va dos do
vinho do re fe rido bloco re gi o nal. Pode ser ci tada, ainda, a Re so lu ção
n. 77/2005, que trata das de mais be bi das al coó li cas, com ex ce ção das
fer men ta das, que abarca os des ti la dos ví ni cos. Re le vante citar que é
no âm bito da Re so lu ção n. 45/1996 que são dis ci pli na das as de fi ni‐ 
ções para in di ca ções ge o grá fi cas vi ti vi ní co las, sendo que o Bra sil
optou por in ter na li zar as de fi ni ções cons tan tes do Pro to colo de Har‐ 
mo ni za ção MER CO SUL/CMC/DEC. N° 08/95 12.

40
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Ainda no âm bito in ter na ci o nal, é em de zem bro de 1994 que é fir mado
o acordo mul ti la te ral que dá ori gem à Or ga ni za ção Mun dial do Co‐ 
mér cio - OMC. No âm bito desta, são fir ma dos inú me ros acor dos es‐ 
pe cí fi cos, den tre os quais o Acordo Geral sobre Ta ri fas Adu a nei ras e
Co mér cio - GATT 13 e o Acordo sobre As pe tos da Pro pri e dade In te‐ 
lec tual re la ci o na dos ao Co mér cio - TRIPS 14, os quais foram in ter na li‐ 
za dos no Bra sil pelo De creto pre si den cial n. 1.355, de 30 de de zem bro
de 1994, que pro mulga a Ata Final que In cor pora os Re sul ta dos da Ro‐ 
dada Uru guai de Ne go ci a ções Co mer ci ais Mul ti la te rais do GATT 15.
Um dos gran des im pac tos para o setor vi ti vi ní cola foi a con so li da ção
da ta rifa do im posto de im por ta ção para vi nhos em 55% do valor do
pro duto e sua apli ca ção em 20% para a NCM (No men cla tura Comum
do MER CO SUL) 2204, de acordo com a ta rifa ex terna comum (TEC),
sendo de 27% para a NCM 2204.2100. Essa di mi nui ção ainda maior
pro vo cou uma ter ceira en trada de vi nhos im por ta dos no Bra sil a um
preço cada vez menor.

41

Fi nal mente, com a im ple men ta ção do ACE (Acordo de Com ple men ta‐ 
ção Econô mica) n. 35, fir mado entre MER CO SUL e Chile, em 1996, no
qual, den tre inú me ras dis po si ções se acor dou a di mi nui ção gra dual
até zerar o im posto de im por ta ção de vi nhos do Chile para o Bra sil, o
que ocor reu em 2011, dá-se a quarta en trara de vi nhos im por ta dos no
Bra sil 16.

42

O re sul tado des tes qua tro mo men tos, es pe ci al mente para os vi nhos
finos, pode ser visto na Fi gura 6, que apre senta a evo lu ção da co mer‐ 
ci a li za ção de vi nhos na ci o nais e im por ta dos, du rante o pe ríodo de
1980 a 2011.

43
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Fi gura 6. Co mer ci a li za ção de “vi nhos finos na ci o nais x im por ta dos”, de 1980 a

2011.

Fonte: IBRA VIN, 2018.

Pode ser ve ri fi cado, na Fi gura 6, um au mento no ta da mente a par tir
de 1993, cujo ápice é 1995, com a en trada em vigor do GATT 1994, e
um cres ci mento que se torna ex po nen cial a par tir de 2005. O cres ci‐ 
mento do Chile, par ti cu lar mente, tem sido ex po nen cial, re pre sen‐ 
tando ape nas este país mais 47% de toda a im por ta ção de vi nhos do
Bra sil em 2016 (IBRA VIN, 2018).

44

Di ante deste ce ná rio, tem ca bido ao setor vi ti vi ní cola bra si leiro
tornar- se a cada dia mais cri a tivo e com pe ti tivo, para con se guir in‐ 
ter na mente con cor rer e so bre vi ver ao co mér cio cada vez mais in ter‐ 
na ci o na li zado de vi nhos.

45

Adi ci o nal mente, em 2001, é apro vado o texto do Acordo Cons ti tu tivo
da Or ga ni za ção In ter na ci o nal da Vinha e do Vinho – OIV, em Paris, do
qual o Bra sil é ori gi nal mente sig na tá rio. A in ter na li za ção desde
acordo se dá por meio do De creto Le gis la tivo nº 42, de 22 de fe ve‐ 
reiro de 2006 e, de fi ni ti va mente, pelo De creto pre si den cial nº 5.863,
de 1º de agosto de 2006 17. São ob je ti vos da OIV:

46

“a) in di car a seus mem bros me di das des ti na das a aten der às pre o cu‐ 
pa ções dos pro du to res, con su mi do res e ou tros pro ta go nis tas do

47
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setor vi ti vi ní cola;

b)  as sis tir ou tras or ga ni za ções in ter na ci o nais in ter go ver na men tais e
não- governamentais, par ti cu lar mente àquelas que exer cem uma fun‐ 
ção nor ma tiva;

48

c)  con tri buir para a har mo ni za ção in ter na ci o nal das prá ti cas e nor‐ 
mas exis ten tes e, caso ne ces sá rio, para a ela bo ra ção de novas nor mas
in ter na ci o nais, a fim de me lho rar as con di ções de pro du ção e co mer‐ 
ci a li za ção de pro du tos vi ti vi ní co las e para o aten di mento dos in te res‐ 
ses dos con su mi do res”.

49

Atu al mente, o Bra sil tem par ti ci pado de todas as reu niões téc ni cas da
OIV, que se re a li zam entre os meses de março e abril de cada ano, em
Paris, França; e, em di ver sos atos ad mi nis tra ti vos, tem sido feita re fe‐ 
rên cia di reta às re so lu ções da OIV, como forma de re gu lar, na quilo
que a norma for omissa, es pe ci al mente prá ti cas eno ló gi cas e mé to dos
de aná lise.

50

Quarto pe ríodo: de 1988 até o pre sente

O quarto pe ríodo ana li sado, que inicia- se em 1988 e con ti nua pre sen‐ 
te mente, coin cide com o des crito por To ni etto e Mello (2001) como o
quarto pe ríodo da vi ti vi ni cul tura bra si leira (Fi gura 2), os quais es ta be‐ 
le cem este a par tir do ano 2000, iden ti fi cando o es tá gio deste pe‐ 
ríodo com a cri a ção de uma iden ti dade para o vinho bra si leiro e com
a pro du ção de vi nhos de qua li dade pro du zi dos em re giões de ter mi‐ 
na das, o que tam bém coin cide com os mo vi men tos de re co nhe ci‐ 
mento das pri mei ras in di ca ções ge o grá fi cas bra si lei ras para vi nhos.

51

O Qua dro 4, não exaus tivo, apre senta um pa no rama deste pe ríodo.52

Sob o as pecto le gis la tivo, o pe ríodo co meça com a pu bli ca ção da
quarta lei do vinho bra si leira, a Lei n. 7.678/1988. Esta é re gu la men‐ 
tada pelo De creto n. 99.066/1990. No de cor rer deste pe ríodo, em
face da ne ces si dade de har mo ni za ção da le gis la ção bra si leira ao Re‐ 
gu la mento Vi ti vi ní cola do Mer co sul, é edi tada a Lei n. 10.970/2004,
que ape nas al tera a Lei n. 7.678/1988 nos pon tos ne ces sá rios para
esta har mo ni za ção. Pos te ri or mente é edi tado o De creto n.
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8.198/2014, que re gu la menta esta har mo ni za ção com os novos pa râ‐ 
me tros es ta be le ci dos pela Re so lu ção GMC n. 45/1996. Adi ci o nal‐
mente, a Lei 7.678/1988 re cebe ou tras al te ra ções pon tu ais, tais como
uma de fi ni ção mais clara do art. 15, que de fine o “vinho com posto”,
por meio da Lei nº 12.320, de 6 de Se tem bro de 2010, e a in clu são do
vinho ela bo rado por agri cul tor fa mi liar ou em pre en de dor fa mi liar
rural, es ta be le cendo os re qui si tos e li mi tes para a sua pro du ção e co‐ 
mer ci a li za ção e de fi nindo as di re tri zes para o re gis tro e a fis ca li za ção
do es ta be le ci mento pro du tor, o que se dá por meio da Lei n. 12.959,
de 19 de março de 2014.

A Lei 7.678/1988, tam bém di fere das leis an te ri o res ao re vo gar ex‐ 
pres sa mente as leis an te ce den tes. Assim, o seu art. 54 re voga a Lei n.
549, de 20 de ou tu bro de 1937 - pri meira lei do vinho, Lei n. 2.795, de
12 de junho de 1956 - se gunda lei do vinho; o Decreto- lei n. 826, de 28
de ou tu bro de 1938 - que mo di fi cou a pri meira lei do vinho; o
Decreto- lei n. 3.582, de 3 de se tem bro de 1941 - pri meira norma a re‐ 
gu lar ex pres sa mente a ro tu la gem do vinho; o Decreto- lei n. 4.327, de
22 de maio de 1942 - norma que re gula o uso da ex pres são co nha‐
que; o Decreto- lei n. 4.695, de 16 de se tem bro de 1942 - que tra tava
da co brança de taxas sobre vi nhos im por ta dos; o Decreto- lei n. 8.064,
de 10 de ou tu bro de 1945 - que ins ti tuía o Re gis tro Es pe cial de Es ta‐ 
be le ci men tos de Pro du ção, Es tan dar di za ção e En gar ra fa mento de Vi‐ 
nhos e De ri va dos; e o Decreto- Lei n. 476, de 25 de fe ve reiro de 1969 -
ter ceira lei do vinho. Desta ma neira, a le gis la ção vi gente bus cou, ao
agre gar e con so li dar todas as leis an te ri o res, dar um corpo único à le‐ 
gis la ção vi ti vi ní cola bra si leira.

54

Desta forma, a Lei n. 7.678/1988 está or ga ni zada da se guinte ma neira:55

Es copo da norma, es ta be le cendo que esta re gula a pro du ção, cir cu la‐ 
ção e co mer ci a li za ção de vinho e de ri va dos da uva e do vinho, em
todo o Ter ri tó rio Na ci o nal, o que consta no seu art. 1;

56

De fi ni ção de pro du tos: de fi ni ção do que se ca rac te riza como vinho e
de todos os de ri va dos da uva e do vinho:

57

Vinho (art. 3);58

Mosto (art. 4);59

Suco de uva (art. 5);60
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Fil trado doce (art. 6);61

Mis tela (art. 7);62

Mis tela com posta (art. 7, § único);63

Vinho de mesa (art. 9);64

Vinho fri sante (art. 9, § 1);65

Vinho fino (art. 9, § 2);66

Vinho de mesa de vi ní fe ras (art. 9, § 3);67

Vinho de mesa de ame ri ca nas (art. 9, § 4);68

Vinho pro du zido por agri cul tor fa mi liar ou em pre en de dor fa mi liar
rural (art. 2ª);

69

Vinho leve (art. 10);70

Es pu mante, Cham pa nha (Cham pagne), Es pu mante Na tu ral (art. 11);71

Vinho mos cato ou mos ca tel es pu mante (art. 12);72

Vinho ga sei fi cado (art. 13);73

Vinho li co roso (art. 14);74

Vinho com posto (art. 15);75

Je ro piga (art. 16);76

Aguar dente de vinho (art. 17, § 1);77

Des ti lado al coó lico sim ples de vinho (art. 17, § 2);78

Des ti lado al coó lico sim ples de ba gaço (art. 17, § 3);79

Des ti lado al coó lico sim ples de bor ras (art. 17, § 4);80

Ál cool ví nico (art. 17, § 5);81

Ál cool etí lico po tá vel de ori gem agrí cola (art. 17, § 6);82

Co nha que (art. 18);83

Brandy ou co nha que fino (art. 19);84

Ba ga ceira ou grappa ou graspa (art. 20);85

Pisco (art. 21);86
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Licor de co nha que fino ou brandy (art. 22);87

Licor de ba ga ceira ou grappa (art. 23); e,88

Vi na gre (art. 24).89

Clas si fi ca ção dos vi nhos, pre visto no art. 8, subdivide- se quanto à
classe, à cor e ao teor de açú car;

90

Co mer ci a li za ção e cir cu la ção de vi nhos e de ri va dos da uva e do vinho
- prevê os re qui si tos para se co lo car o pro duto no co mér cio e re gras
para sua cir cu la ção, pre visto nos arts. 2, 32, 39, 40, 42;

91

Im por ta ção e ex por ta ção - art. 2, art. 4, § 6, 26, 49;92

Re gis tro de es ta be le ci mento e de pro du tos - art. 27, 28, 43;93

Ca das tro vi ti vi ní cola - art. 29, 30 e 31, 45, 51/94

San ções - art. 33, 36, 37 e 38;95

Re gu la men ta ção pelo órgão com pe tente - art. 4, § 4, art. 4, § 5, art. 4,
§ 7, art. 25, 34, 35, 43, 44, 46, 48;

96

Ro tu la gem - art. 41, 49, art. 2-A, § 4, art. 3, § único, art. 9, § 5, art. 9, §
6, art. 19, § 2;

97

Zonas de pro du ção - art. 42, § único, 47.98

Os De cre tos e os inú me ros atos ad mi nis tra ti vos - que não são ob jeto
deste es tudo, visam re gu lar estes 11 pon tos prin ci pais es ta be le ci dos
pela norma.

99

Mui tas ques tões cen trais vi e ram a ser re gu la das por esta lei, tais
como a ex clu si vi dade de uso da pa la vra “vinho” para a be bida ob tida
pela fer men ta ção al coó lica do mosto sim ples de uva sã, fresca e ma‐ 
dura, con forme seu art. 3, tendo sido ve dado o seu uso para pro du tos
ob ti dos de quais quer ou tras matérias- primas. Tam bém se es ta be le‐ 
ceu a proi bi ção de in dus tri a li za ção de mosto e de uvas de pro ce dên‐ 
cia es tran geira, para a pro du ção de vi nhos e de ri va dos da uva e do
vinho, con forme art. 4, § 6, vi sando ga ran tir a qua li dade e ge nui ni‐ 
dade, além da pro ce dên cia, dos vi nhos e de ri va dos da uva e do vinho
ela bo ra dos no Bra sil. Internalizou- se a norma do MER CO SUL, que
proíbe a cir cu la ção de vi nhos e de ri va dos em em ba la gens su pe ri o res
a 5 li tros, con forme art. 26, § 1, tam bém vi sando ga ran tir a qua li dade,
ori gem e ge nui ni dade dos pro du tos con su mi dos no Bra sil. Além disso,
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todos os vi nhos e de ri va dos da uva e do vinho ti ve ram sua de fi ni ção
es ta be le cida em uma única lei, uni fi cando a sua com pre en são.

Atu al mente, di ver sas nor mas re gu lam ques tões adi ci o nais ao es copo
da lei do vinho, cons ti tuindo este es copo o corpo nor ma tivo do di‐ 
reito do vinho no Bra sil. Neste as pecto devem ser ci ta das a Lei n.
8.078/1990, que ga ran tiu a pro te ção ao con su mi dor e es ta be le ceu di‐ 
ver sas obri ga ções que devem ser cum pri das pelo setor vi ti vi ní cola,
no ta da mente re la ci o na das a sua ro tu la gem, in for ma ção e prá ti cas de
co mer ci a li za ção, em es pe cial, que seja for ne cido ao con su mi dor  in‐ 
for ma ção ade quada e clara sobre o pro duto, com es pe ci fi ca ção cor‐ 
reta de quan ti dade, ca rac te rís ti cas, com po si ção, qua li dade, tri bu tos
in ci den tes e preço, bem como sobre os ris cos que apre sen tem, con‐ 
forme se lê por exem plo no art. 6, III.

101

A lei n. 8.069/1990, que es ta be lece o Es ta tuto da Cri ança e do Ado‐ 
les cente cla ra mente proíbe ven der, for ne cer, ser vir, mi nis trar ou en‐ 
tre gar, ainda que gra tui ta mente, de qual quer forma, a cri ança ou a
ado les cente, cons ti tuindo estes atos em crime, com pena es ti pu lada
em 2 a 4 anos de de ten ção, con forme arts. 81 e 243 do re fe rido es ta‐ 
tuto. Tam bém es ta be lece seu art. 79 que re vis tas e pu bli ca ções des ti‐
na das ao pú blico infanto- juvenil não po de rão con ter ilus tra ções, fo‐ 
to gra fias, le gen das, crô ni cas ou anún cios de be bi das al coó li cas, ta‐ 
baco, armas e mu ni ções.

102

Tam bém há nor mas mais es pe cí fi cas, que de ter mi nam a in for ma ção
sobre a pre sença ou au sên cia de glú ten (lei n. 10.674/2003) e pre‐ 
sença de lac tose (lei n. 13.305/2016) nos ali men tos e be bi das.

103

Foram ainda edi ta das nor mas que re gu la men ta ram a pro fis são do
enó logo (lei n. 11.476/2007) e do som me lier (lei n. 12.467/2011) no Bra‐ 
sil.

104

Há nor mas re la ci o na das à re gu la ção de pu bli ci dade e pro pa ganda de
be bi das al coó li cas, tais como a lei n. 9.249/1996, que in clu sive es ta‐ 
be lece ho rá rios de ter mi na dos para que a pu bli ci dade de uma be bida
com mais de treze graus al coó li cos possa ser vei cu lada, além da le gis‐ 
la ção que re gu la menta a pro du ção de or gâ ni cos - lei n. 10.813/2003.
Destacam- se ape nas estas, afim de vislumbrar- se a abran gên cia exis‐ 
tente no con texto do di reito do vinho, não se ig no rando a im por tân‐ 
cia das de mais tra zi das pelo Qua dro 4, que, frise- se, não é exaus tivo.
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Fi gura 7. In di ca ções ge o grá fi cas para vi nhos bra si lei ros re co nhe ci das no Bra sil.

Le genda: * in di ca ções ge o grá fi cas com re co nhe ci mento ape nas no mi na tivo do nome ge o- 
grá fico.

Fonte: ela bo ra ção pró pria com base em INPI, 2018.

Tam bém devem ser des ta ca das duas nor mas re la ci o na das à pro pri e‐ 
dade in te lec tual e o di reito do vinho. Pri mei ra mente a Lei n.
9.279/1996, que veio a re gu lar po si ti va mente as in di ca ções ge o grá fi‐ 
cas no Bra sil, per mi tindo o seu re co nhe ci mento me di ante re gis tro no
Ins ti tuto Na ci o nal da Pro pri e dade In dus trial - INPI. Atu al mente são
sete in di ca ções ge o grá fi cas re co nhe ci das para vi nhos, sendo uma De‐ 
no mi na ção de Ori gem e seis In di ca ções de Pro ce dên cia, con forme Fi‐ 
gura 7.

106

Atu al mente, além das In di ca ções Ge o grá fi cas já re co nhe ci das, o Bra sil
conta com di ver sos pro ces sos de re co nhe ci mento em an da mento.

107

A se gunda norma a ser des ta cada é a Lei n. 9.456/1997, que trata da
pro te ção de novas cul ti va res. Atu al mente, o Ser viço Na ci o nal de Pro‐ 
te ção de Cul ti va res, do Mi nis té rio da Agri cul tura, Pe cuá ria e Abas te‐ 
ci mento, conta com o re gis tro de 53 novas cul ti va res e cul ti va res es‐ 
sen ci al mente de ri va das para vi dei ras (Vitis L.) 18 (SNPC, 2018). Além
das cul ti va res pro te gi das, estão re gis tra das, sob a Lei n. 10.711/2003,
274 cul ti va res de vi deira (Vitis spp e de mais es pé cies e cru za men tos)

108
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se gundo o Re gis tro Na ci o nal de Cul ti va res, do Mi nis té rio da Agri cul‐ 
tura, Pe cuá ria e Abas te ci mento. (RNC, 2018) 19.

Em suma, pode- se ve ri fi car no Qua dro 04 uma lista, cer ta mente não
exaus tiva, da le gis la ção bra si leira re la ci o nado ao Di reito do Vinho,
com pre en dendo o pe ríodo de 1988 até os dias atu ais.

109

Por fim, des ta que adi ci o nal deve ser dado a um pro jeto re a li zado a
mui tas mãos em prol do setor vi ti vi ní cola: o Pro jeto Visão 2025. Em
2004 iniciou- se a exe cu ção de um pro jeto, co or de nado pelo Ins ti tuto
Bra si leiro do Vinho - IBRA VIN, vi sando a es tru tu ra ção e im plan ta ção
do Pro grama de De sen vol vi mento Es tra té gico da Vi ti vi ni cul tura do
Rio Grande do Sul - Visão 2025. Este foi exe cu tado pelo Cen tro de Es‐ 
tu dos e Pes qui sas em Agro ne gó cios – CEPAN, da Uni ver si dade Fe de‐ 
ral do Rio Grande do Sul, com apoio fi nan ceiro e ins ti tu ci o nal do
SEBRAE- RS e apoio ins ti tu ci o nal da Em brapa Uva e Vinho (IBRA VIN,
2018). Seu ob je tivo foi es ta be le cer me ca nis mos de or ga ni za ção, im‐ 
ple men ta ção e ges tão de po lí ti cas de de sen vol vi mento se to ri ais, pen‐ 
sando em ce ná rios de 20 anos (MEN DONÇA, 2005), e que pas sa ram a
ser ado ta dos como ori en ta dor das ações, pro je tos e plei tos do setor
vi ti vi ní cola do Rio Grande do Sul. Cer ta mente, a exe cu ção des tes pro‐ 
je tos, os re sul ta dos apre sen ta dos e a im ple men ta ção das di re tri zes
es ta be le ci das pelo pla ne ja mento tra çado, es pe ci al mente na área de
le gis la ção, foram fun da men tais para per mi tir que a vi ti vi ni cul tura
bra si leira se adap tasse a todas as mu dan ças às quais foi ex posta ao
longo deste pe ríodo.

110

Con si de ra ções fi nais
O ob je tivo do pre sente ar tigo foi apre sen tar um pa no rama sobre a
his tó ria do Di reito do Vinho no Bra sil. Buscou- se fazer isso tra çando
um pa ra lelo entre o es tudo re a li zado por To ni etto e Mello (2001), que
apre senta os qua tro pe río dos evo lu ti vos da vi ti vi ni cul tura bra si leira, e
a le gis la ção co le ci o nada. Os pe río dos apre sen ta dos di vi dem em três
pe río dos ini ci ais: de 1808 a 1930; de 1930 a 1964; de 1964 a 1988; e um
quarto pe ríodo que se es ta be lece de 1988 até o pre sente. Como re sul‐ 
tado, pode- se ve ri fi car uma subs tan cial evo lu ção tanto na vi ti vi ni cul‐ 
tura em si quanto nas nor mas que re gu lam este setor. Desde o pri‐ 
meiro pe ríodo, que per mite a im por ta ção de pro du tos das na ções
ami gas, a ela bo ra ção de vi nhos no Bra sil e abarca re gu la ções bá si cas
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BRUCH, Kelly Lissandra (http://lattes.cnpq.

br/2285127061716886). Limites do Direito
de Propriedade Industrial de Plantas.
1. ed. Florianópolis: Conceito, 2013a.
240p.

BRUCH, Kelly Lissandra (http://lattes.cnpq.

br/2285127061716886). Signos distintivos de
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vitivinícola. 1. ed. Passo Fundo: Editora
IMED, 2013b. 320p.

BRUCH, Kelly Lissandra; COPETTI,
Michele. Evolução das indicações
geográficas no direito brasileiro.
Revista Brasileira de Viticultura e
Enologia, v. 2, p. 20-40, 2010.

re fe rente a proi bi ção de frau des, passa- se a um se gundo pe ríodo que
abrange a pri meira lei e a se gunda lei do vinho, es ta be le cendo assim
os cor pos ini ci ais deste di reito. O ter ceiro pe ríodo, é fo cado no mer‐ 
cado in terno, apre senta uma ter ceira lei do vinho, mas tam bém traz o
au mento para os vi nhos im por ta dos e a re gu la ção de di ver sas áreas
do di reito que tem re per cus são di reita no setor vi ti vi ní cola, como o
có digo flo res tal e a le gis la ção am bi en tal. Por fim, no quarto pe ríodo, a
quarta lei do vinho traz um es copo mais amplo e com pleto - em bora
pouco sis te ma ti zado - da le gis la ção vi gente e apli cá vel até a pre sente
data. Har mo ni zando a le gis la ção in terna com os acor dos in ter na ci o‐ 
nais fir ma dos pelo Bra sil, pau la ti na mente o di reito do vinho bra si leiro
vem re fle tindo in ter na mente os pa râ me tros dos prin ci pais paí ses
pro du to res e con su mi do res de vinho do mundo. Cer ta mente este úl‐ 
timo pe ríodo tam bém é mar cado pela aber tura co mer cial do Bra sil,
seja por meio da re du ção uni la te ral pro mo vida por Col lor, seja em
face do es ta be le ci mento do MER CO SUL e da OMC. Re sulta disso que
hoje o Bra sil encontra- se muito mais ex posto ao co mér cio in ter na ci‐ 
o nal de vi nhos, su jei tando, so bre tudo o setor vi ti vi ní cola bra si leiro, à
uma con cor rên cia que têm al te rado, no ta da mente nos úl ti mos quinze
anos, as con fi gu ra ções bá si cas do setor: o aflo ra mento da vo ca ção do
Bra sil, e em es pe cial da Serra Gaú cha, para a pro du ção de vi nhos es‐ 
pu man tes e mos ca téis; o cres ci mento da pro du ção e co mer ci a li za ção
de suco de uva; o aper fei ço a mento do vinho fino, o en gar ra fa mento
na ori gem do vinho de mesa. Atu al mente o setor encontra- se mais
ma duro e for ta le cido, pas sando por novas tur bu lên cias, como a imi‐ 
nên cia do acordo MER CO SUL - União Eu ro peia a ser fir mado, mas
efe ti va mente mais or ga ni zado e unido, o que se re flete tam bém na le‐ 
gis la ção que vem con so li dando o di reito do vinho do Bra sil.
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ta nia da Bahia. Amigo. Eu o Prin cipe Re gente vos envio muito sau dar, como
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em razão das cri ti cas e pu bli cas cir cums tan cias da Eu ropa; e que rendo dar
sobre este im por tante ob jecto al guma pro vi den cia prompta e capaz de me‐ 
lho rar o pro gresso de taes dam nos: sou ser vido or de nar in te rina e pro vi so‐ 
ri a mente, em quanto não con so lido um systema geral que ef fec ti va mente re‐ 
gule se me lhan tes ma te rias, o se guinte. Primo: Que sejam ad mis si veis nas Al‐ 
fan de gas do Bra zil todos e qua es quer ge ne ros, fa zen das e mer ca do rias
trans por ta dos, ou em na vios es tran gei ros das Po ten cias, que se con ser vam
em paz e har mo nia com a minha Real côroa, ou em na vios dos meus vas sal‐ 
los, pa gando por en trada vinte e qua tro por cento; a saber: vinte de di rei tos
gros sos, e qua tro do do na tivo já es ta be le cido, regulando- se a co brança des‐ 
tes di rei tos pelas pau tas, ou afo ra men tos, por que até o pre sente se re gu lão
cada uma das ditas Al fan de gas, fi cando os vi nhos, aguas ar den tes e azei tes
doces, que se de no mi nam mo lha dos, pa gando o dobro dos di rei tos, que até
agora nel las sa tis fa ziam. Se cundo: Que não só os meus vas sal los, mas tam‐ 
bém os so bre di tos es tran gei ros pos são ex por tar para os Por tos, que bem
lhes pa re cer a be ne fi cio do com mer cio e agri cul tura, que tanto de sejo pro‐ 
mo ver, todos e qua es quer ge ne ros e pro duc ções co lo ni aes, á ex cep ção do
Páo Bra zil, ou ou tros no to ri a mente es tan ca dos, pa gando por sahida os mes‐ 
mos di rei tos já es ta be le ci dos nas res pec ti vas Ca pi ta nias, fi cando en tre tanto
como em sus penso e sem vigor, todas as leis, car tas re gias, ou ou tras or dens
que até aqui prohi biam neste Es tado do Bra zil o re ci proco com mer cio e na‐ 
ve ga ção entre os meus vas sal los e es tran gei ros. O que tudo assim fa reis
exe cu tar com o zelo e ac ti vi dade que de vós es pero. Es cripta na Bahia aos
28 de Ja neiro de 1808.

PRIN CIPE.

Para o conde da Ponte.”

Grifo nosso. Fonte:

http://www2.ca mara.leg.br/legin/fed/car reg_sn/an te ri o resa1824/cartare
gia- 35757-28- janeiro-1808-539177- publicacaooriginal-37144-pe.html

3  Fonte:

http://www.his to ri a co lo nial.ar qui vo na ci o nal.gov.br/media/cx%20419%20p
ct1%20alvar%20d.%20joo%20fl%201.pdf

4  De creto nº 4.631, de 4 de ja neiro de 1923 (http://www.lexml.gov.br/urn/urn:lex:b

r:federal:decreto�1923-01-04;4631)

“Art. 5º Só po derá ser ex posta ao con sumo pu blico com o nome de vinho a
be bida re sul tante da fer men ta ção al co o lica do succo de uvas fres cas.

http://www2.camara.leg.br/legin/fed/carreg_sn/anterioresa1824/cartaregia-35757-28-janeiro-1808-539177-publicacaooriginal-37144-pe.html
http://www.historiacolonial.arquivonacional.gov.br/media/cx%20419%20pct1%20alvar%20d.%20joo%20fl%201.pdf
http://www.lexml.gov.br/urn/urn:lex:br:federal:decreto:1923-01-04;4631
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Art. 6º Será re co nhe cido frau dado ou fal si fi cado, e por isso ap prehen dido e
re ti rado do con sumo, todo vinho que con ti ver subs tan cia es tra nha á sua
com po si ção nor mal, assim como por pro ces sos ar ti fi ci aes, prin ci pios im me‐ 
di a tos nor maes em maior ou menor pro por ção.

Pa ra grapho unico. O re gu la mento para exe cu ção desta lei es ta be le cerá, os
ter mos de com po si ção nor mal e de pro por ção dos prin ci pios im me di a tos do
vinho; es pe ci fi cará os metho dos de tra ta mento que te nham em vista a sua
con ser va ção, cla ri fi ca ção e bo ni fi ca ção, de ter mi nará as subs tan cias cuja ad‐
di ção ao vinho não seja prohi bida.

Art. 7º E' prohi bida a venda de vinho que não sa tis fi zer os re qui si tos desta
lei ou se ache tol dado, azedo, ou apre sente outra qual quer al te ra ção ou do‐ 
ença, sendo o mesmo ap prehen dido e inu ti li zado.

Art. 8º São prohi bi dos todos os pro ces sos de ma ni pu la ções em pre ga dos
para imi tar o vinho na tu ral ou pro du zir vinho ar ti fi cial.

Art. 9º E' per mit tido expôr ao con sumo pu blico, com o nome de vinho, as
be bi das re sul tan tes da fer men ta ção dos suc cos de fru tos ali men ti cios, fres‐ 
cos ou sec cos, de plan tas in di ge nas, bra si lei ras ou cul ti va das no paiz,
accrescentando- se á pa la vra - vinho - o nome do fruto que for ne ceu o
succo (por exem plo: vinho de cajú).

Art. 10º Os de po si ta rios ou com mer ci an tes de vi nhos são obri ga dos a col lar
uma eti queta em cada re ci pi ente em que in di ca rão a pro ve ni en cia, o anno
da co lheita e o nome do fa bri cante.

Art. 11º O Go verno po derá es ta tuir mar cas of fi ci aes de ga ran tia que pro te‐ 
jam de modo ef fi caz a in dus tria na ci o nal da banha e do vinho.

§ 1º Essas mar cas serão gra tui tas para a banha bruta e o vinho não be ne fi ci‐ 
ado.

§ 2º As mar cas de ga ran tia des ti na das a ba nhas re fi na das e vi nhos be ne fi ci a‐ 
dos serão co bra das, no ma ximo, razão de cinco réis por kilo ou litro”.

5  Edu ardo Sodré. Há 20 anos, o Bra sil re a bria os por tos aos car ros im por‐ 
ta dos. Co me çava uma re vo lu ção. 31/03/2010. Dis po ní vel em: https://oglob
o.globo.com/eco no mia/ha-20- anos-brasil-reabria-os-portos-aos-carros-i
mportados-comecava-uma-revolucao-3031668 .

Anay Cury e Ga bri ela Gas pa rin. Pla ne jado con tra hi pe rin fla ção, plano Col lor
deu iní cio à aber tura co mer cial. 29/09/2012. Dis po ní vel em: http://g1.glob
o.com/eco no mia/no ti cia/2012/09/planejado- contra-hiperinflacao-plano-
collor-deu-inicio-abertura-comercial.html . Acesso em: 20 maio 2018.

https://oglobo.globo.com/economia/ha-20-anos-brasil-reabria-os-portos-aos-carros-importados-comecava-uma-revolucao-3031668
http://g1.globo.com/economia/noticia/2012/09/planejado-contra-hiperinflacao-plano-collor-deu-inicio-abertura-comercial.html
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Fa bi ana Gon çal ves. A saga das gar ra fas azuis. Sexta- feira, 15 de agosto de
2008. Dis po ní vel em: http://www.es cri vi nhos.com/2008/08/saga- das-
garrafas-azuis.html.

6  Fa bi ana Gon çal ves. A saga das gar ra fas azuis. Sexta- feira, 15 de agosto de
2008. Dis po ní vel em: http://www.es cri vi nhos.com/2008/08/saga- das-
garrafas-azuis.html.

7  Vide: http://www.mer co sul.gov.br/saiba- mais-sobre-o-mercosul

8  MONTOYA, BAL DIS SERA.1994.

9  Estas podem ser ve ri fi ca das em: www.ibra vin.org.br .

10  http://www.mer co sur.int/in no va por tal/v/3093/2/in nova.front/resolu
ciones- 1996 .

11  http://www.mer co sur.int/in no va por tal/v/3081/2/in nova.front/resoluc
iones- 2002 .

12  http://www.mer co sur.int/msweb/por tal%20in ter me di a rio/Nor mas/n
or mas_web/De ci si o nes/PT/Dec_008_095_Prot%20Harm%20Norm%20
In te lect%20Proc%20Denom%20Ori gem_Ata%201_95.PDF

13  https://www.wto.org/en glish/docs_e/legal_e/06-gatt_e.htm

14  https://www.wto.org/en glish/tra top_e/trips_e/trips_e.htm

15  http://www.pla nalto.gov.br/cci vil_03/de creto/1990-1994/anexo/and13
55-94.pdf

16  http://www.mdic.gov.br/comercio- exterior/negociacoes- internacionai
s/132- acordos-dos-quais-o-brasil-e-parte/1820- acordos-mercosul-chile-a
ce-35

17  His to ri ca mente, me di ante Acordo fir mado em 29 de no vem bro de 1924,
os Go ver nos da Es pa nha, França, Gré cia, Hun gria, Itá lia, Lu xem burgo, Por‐ 
tu gal e Tu ní sia con vi e ram em ins ti tuir um Es cri tó rio In ter na ci o nal do Vinho.
Por de ci são dos Es ta dos mem bros à época, em 4 de se tem bro de 1958, esse
es cri tó rio pas sou a chamar- se Es cri tó rio In ter na ci o nal da Vinha e do Vinho,
or ga ni za ção in ter go ver na men tal com qua renta e cinco Es ta dos mem bros
em 3 de abril de 2001. De con for mi dade com o ar tigo 7 do su pra ci tado
acordo, o Go verno da Re pú blica Fran cesa, com base num pe dido subs crito
por trinta e seis Es ta dos mem bros, con vo cou uma Con fe rên cia dos Es ta dos
mem bros, que se re a li zou em Paris, em 14, 15 e 22 de junho de 2000 e 3 de
abril de 2001. Em de cor rên cia disso, os Es ta dos mem bros do Es cri tó rio In‐
ter na ci o nal da Vinha e do Vinho, do ra vante cha ma dos Par tes, con vi e ram

http://www.mercosul.gov.br/saiba-mais-sobre-o-mercosul
http://www.ibravin.org.br/
http://www.mercosur.int/innovaportal/v/3093/2/innova.front/resoluciones-1996
http://www.mercosur.int/innovaportal/v/3081/2/innova.front/resoluciones-2002
http://www.mercosur.int/msweb/portal%20intermediario/Normas/normas_web/Decisiones/PT/Dec_008_095_Prot%20Harm%20Norm%20Intelect%20Proc%20Denom%20Origem_Ata%201_95.PDF
https://www.wto.org/english/docs_e/legal_e/06-gatt_e.htm
https://www.wto.org/english/tratop_e/trips_e/trips_e.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/1990-1994/anexo/and1355-94.pdf
http://www.mdic.gov.br/comercio-exterior/negociacoes-internacionais/132-acordos-dos-quais-o-brasil-e-parte/1820-acordos-mercosul-chile-ace-35
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ins ti tuir a Or ga ni za ção In ter na ci o nal da Vinha e do Vinho (OIV), que passa a
subs ti tuir o Es cri tó rio In ter na ci o nal da Vinha e do Vinho es ta be le cido pelo
Acordo de 29 de no vem bro de 1924. Vide: http://www.pla nalto.gov.br/cci vil
_03/_Ato2004-2006/2006/De creto/D5863.htm e http://www.oiv.int/ .

18  Fonte:

http://sis te mas.agri cul tura.gov.br/snpc/cul ti varweb/cul ti va res_pro te gi da
s.php?txt_ordem=&pos tado=1&acao=pes qui sar&cod_es pe cie=10&

19  Fonte: http://sis te mas.agri cul tura.gov.br/snpc/cul ti varweb/cul ti va res_
re gis tra das.php

Português
A his tó ria do Di reito do Vinho do Bra sil, ou da re gu la ção da vi ti vi ni cul tura
bra si leira, acom pa nha a pró pria his tó ria do Bra sil en quanto colô nia, im pé rio
e re pú blica. Desde seus pri mór dios de ocu pa ção por tu guesa há re la tos de
cul tivo de vi deira e ela bo ra ção de vi nhos. O ob je tivo do pre sente ar tigo é
tra çar um pa no rama sobre esta his tó ria. Como me to do lo gia para re a li zar
esta pes quisa, foi efe tu ada uma busca no banco de dados ofi cial da le gis la‐ 
ção exis tente sobre o tema no Bra sil, tanto a vi gente como aquela do acervo
his tó rico. Neste, re tor na ram 216 nor mas, às quais foram acres ci das aque las
com re la ção di reta ao setor, mas que não men ci o na vam em sua ementa ou
palavras- chaves o termo “vinho”. Com o ob je tivo de sis te ma ti zar o texto e
me lhor com pre en der o con texto em que cada norma for ela bo rada,
utilizou- se como pa râ me tro o es tudo re a li zado por To ni etto e Mello (2001),
que apre senta os Pe río dos Evo lu ti vos da Vi ti vi ni cul tura Bra si leira e au xi liou
na di vi são dos pe río dos his tó ri cos tra zi dos no pre sente ar tigo. Assim,
apresentam- se qua tro pe río dos his tó ri cos do di reito do vinho no Bra sil: de
1808 a 1930; de 1930 a 1964; de 1964 a 1988; e de 1988 até o pre sente. Como
re sul tado, verifica- se uma subs tan cial evo lu ção tanto na vi ti vi ni cul tura em
si quanto nas nor mas que re gu lam este setor.

English
The his tory of Brazilian Wine Law, or the reg u la tion of Brazilian wine mak‐ 
ing, fol lows the his tory of Brazil as a colony, em pire and re pub lic. From its
be gin nings of Por tuguese oc cu pa tion, there are re ports of grape cul tiv a tion
and elab or a tion of wines. The pur pose of this art icle is to out line this his‐ 
tory. As a meth od o logy to con duct this re search, a search was made in the
of fi cial data base of ex ist ing le gis la tion on the sub ject in Brazil, both in force
and in the his tor ical col lec tion. In this, 216 rules re turned, to which were
added those with dir ect re la tion to the sec tor, but that did not men tion in
its menu or keywords the term "wine". In order to sys tem at ize the text and
bet ter un der stand the con text in which each stand ard is elab or ated, the
study by Toni etto and Mello (2001), which presents the Evol u tion ary Peri ods

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2006/Decreto/D5863.htm
http://www.oiv.int/
http://sistemas.agricultura.gov.br/snpc/cultivarweb/cultivares_protegidas.php?txt_ordem=&postado=1&acao=pesquisar&cod_especie=10&
http://sistemas.agricultura.gov.br/snpc/cultivarweb/cultivares_registradas.php
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of Brazilian Vit iviniculture, was used as a para meter and as sisted in the di vi‐
sion of his tor ical peri ods brought in this art icle. Thus, four his tor ical peri‐ 
ods of wine law in Brazil are presen ted: from 1808 to 1930; from 1930 to
1964; from 1964 to 1988; and from 1988 to the present. As a res ult, there is a
sub stan tial evol u tion both in vit i cul ture it self and in the norms that reg u late
this sec tor.

Keywords
wine sector, wine legislation, law, decree, regulation, Brazil Colony, Brazil
Empire, Brazil Republic
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